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TIAGO FARIA 
. . CORREIO 

A os  que procuram a 
fórmula que garan-
tiu a sobrevivência 
do Festival de Brasí- 

lia do Cinema Brasileiro por 
quatro décadas, um conse-
lho: olhem para trás. lá em 
1965, quando 2 mil cinéfilos 
espantados devoravam a ou-
sadia de obras como A hora e 
a vez de Augusto Matraga e 
São Paulo S.A., nascia uma 
filosofia ainda resistente: 
convidar o público para re-
fletir sobre um cinema mo-
derno, em carne viva, carre-
gado de vigor e polêmica. "A 
nota dominante era a sur-
presa, a estupefação", resu-
miria o pesquisador Paulo 
Emílio Saltes Gomes, pai da 
idéia de uma Semana do Ci-
nema Brasileiro. Aos 40 anos. 
maltratada pela truculência 
da ditadura militar e de go-
vernos desastrosos,a mostra 
jura fidelidade a uma antiga 
■. -otacão. :1 margem do in e r - 
eadlir, '.1èé o filme nacional 
COMO Ceflil o soberano de to-
das as discussões. 

"Durante esse tempo, fi-
zemos questão de manter a 
proposta de Paulo Emílio. 
Este continua um festival 
político e é uma tradição for-
tíssima que resistiu mesmo 
durante os períodos de crise 
na produção", avalia o cour-
denador Fernando Adolfo, 
que participa do evento des-
de a primeira edição. A par-
tir da noite de terça-feira, 
cont exibição de cópia res-
taurada de Proezas de sata-
nás na vila de Leva-e-traz 
(premiado como melhor 
longa em 1967),  

o 400 Festival de Brasília alia-
rá as lembranças de edições 
inesquecíveis à repercussão 
de novidades de cineastas 
como Julio Bressane (C:1M-
palra), Carlos Reichenbach 
(Falsa loura) e Laís Bodan-
zky (Chega de saudade). Mais 
que isso,sornará outro deba-
te ao falatório do Chie Brasí-
lia: será possível preservar a 
espírito vanguardista do 
evento mais respeitado do 
cinema nacional? 

Terreno  diferente 
Já longe da concorrência 
com o Festival de Gramado, 
cada vez mais desacreditado 
por cineastas e pela crítica, 
o Festival de Brasília hoje se 
movimenta em um terreno 
diferente daquele explorado 
nos anos 1960 (quando 
abraçou obras-primas do ci-
nema novo, por exemplo) e 
no final dos anos 1990 (épo-
ca festiva, da retomada da 
produção). Com o interesse 
crescente de mostras inter- 
iiacionais pelo prodtitr; na-
cional - mais dec isiVaMen-
te, o Festival do Rio -, a capi-
tal aprofundou a proposta 
de exibir produções 100% 
inéditas e, em muitos casos, 
radicalmente autorais. "En-
tendo que, para sobreviver, 
o Festival de Brasília tenha 
que abrir janelas políticas e 
ideológicas. Se não fizer is-
so, não será noticiado no Rio 
ou em São Paulo. A saída é 
apostar em filmes peque-
nos, fortes, além de valori 
zar cineastas iniciantes'', 
prevê o diretor Murilo Sal-
les, vitorioso com Nunca fo-
mos tão felizes (1984) e, pelo 

júri popular, com Conto nas-
cem os anjos (1996). 

Apesar de assumir "forte 
ligação afetiva" com o Festi-
val de Brasília, Sailes não 
guardou o filme mais recen-
te, Nome próprio, para ser 
exibido na cidade. Tinha 
compromisso com o [estival 
do Rio, que se empenha em 
aproximar os filmes brasi-
leiros de distribuidores es-
trangeiros. O mesmo acordo 
afastou Árido inovie, de Lí-
rio Ferreira, da disputa por 
Candangos em 2006. "É irre-
versível. O Festival do Rio 
será a grande vitrine do ci-
nema nacional", prevê. O 
pernambucano Paulo Cal-
das, que venceu por Baile 
perfumado (1996) e exibiu 
Deserto feliz em Gramado, 
não desconsidera os perigos 
desse momento, mas é oti-
mista ao ver um "futuro 
enorme" para o festival. 
"Com o aumento da produ-
ção e a aceitação de novas 
mídias,. haverá cada vez mais 
filmes i odept.o dentes que 
tal:terão no perfil de Brasí-
lia", observa."A produção 
hoje ganhou uma proporção 
tal que o cineasta não preci-
sa mais se preocupar em re-
servar um filme para deter-
minada mostra", aponta. 

Provas de relevância 
Se o apelo do Festival do Rio 
seduziu longas como O céu 
rte Suely e Tropa de elite, Bra-
sília dá provas de relevância 
com exibições como a de Bai-
rio das bestas, de Cláudio As-
sis, que dividiu o Teatro Na-
do nal ern vaias e aplausos 
durante a cerimónia de en- 

cerramento, no 

ano passado. "Pela tradição e 
pelo perfil do público, todo 
cineasta brasileiro gosta de 
exibir o filme pela primeira 
vez em Brasília. i muito cul-
tuado", comenta Beto Brant, 
que esteve duas vezes na 
mostra- com O invasor, em 
2001, e Ação entre amigos, no 
encerramento em 1998. "Bra-
sília poderia aproveitar para 
fazer mostras informativas, 
com novas produções. Tam-
bém se pode pensar em am-
pliar a competição: um filme 
por dia é pouco", sugere. 

A inclusão de obras pro-
duzidas com tecnologia digi-
tal é outro terna urgente a ser 
atiçado por seminários du-
rante a semana."É uma ques-
tão universal, mas até Can-
nes só exibe filmes em 
35mm. É importante discu-
tir, mas as condições de pro-
jeção ainda não são as me-
lhores", opina Fernando 
Adolfo. Entre os seleciona-
dos para a competição de 
longas, dois filmes (Amigos 
de riwo e .")leu mundo em pe-
rig friram gravados em di-
gital e transferidos para pelí-
cula.A possibilidade de aber-
tura para o formato compro-
va o duplo desafio de um 
quarentão Festival de Brasí-
lia: aliar as transformações 
da arte e do mercado a um 
conceito inabalável. "Entre 
os festivais brasileiros, ainda 
é o melhor em termos de sa-
tisfação pessoal para o ci-
neasta. Nesse sentido, não há 
igual", avalia Murilo Sanes, 
que venceu ainda pela foto-
grafia de Cabaré mineiro 
(1980) e Tabu (1982). É esse 
prestígio que será, mais uma 
vez, colocado à prova - aos 
olhos de um público atento, 

rigoroso. E, coMo em 1965, 
sem medo de ser sur- 

preendido.  

ÉPOCA DE  OURO 
1-lonienageado no 40' Festival de 

Paulo Emlio Salles Gome ,. 
(1916-1977) sugeriu á Fundação 
Colrura dr. DF a criação dá ama 
Semana do Cinema Brasileiro. Durara 
os anos .196C a capital v•ii e premiou 
obras-primas como .4 hera e e vez 
Augirtte Motívigc. 	Pc>berte Santos 'o 
pr•metro vencedorj,e Todas at 

mineres de mundo, CIF? Dorriingías 
Ainda nos Vimeiros anos de 

d•witura, reunia riOrrIFS dr, 

ac.vo e ez.oia obras francamenre 
pcii•ocri!;,corrio O riesofio, Raul° 
Cesar Saraceni, e re' rflargem-d'-' 
Oztaalclo Candeas Na piscina do-
i-lote( Nacional, Leila Crin•z desfilava, 
come, musa de uma geração 

ANOS DE CHUMBO 
ofnsr,vtl aindaevibe 	nr. -.1-- zes 
ditadura mi;•tar. Er: 1969 Mrieercinge 
rido baio; ,,,ze ,gotcwri,cic, Andre Luiz 

Oliveia, teve o som interrompido em 
diálogos considerados impróprios. No 
emblerriatico ano de 1971.a censura 
retirou de competição Nené Bandalho 
de Emilio Fontana, e O pois de São 
Sorue.deViadimir Carvalho - medida 
qut provocou reacão enfurersirla da 

Enr•-.- 197_ e 1,974 c. e /erro Ia' 
can ceiido. ZlIrna rensc, pnrdm. 

anos ant. s 	ri. • • í• • 
foram, saindo nó meio do fine, 
fazendo provocações, batudo com as 
cade;ras". contou Paulo César 
Sararem no livro Por d.nhu dr, cinema 
r1ridr, sobre a primeira edicao 

RESISTÉNCIA NA CRISE 
Arraiado pela reo• essar,..-J F-zstrral de 
Bras,lia voltou a at•va prejudicado pela 
ty..se. económica e por um cinema 
mingliado Em 1982, cinco filmes 
;fizegr3r7,m. a competícão.Seis avos 
dopa e, a naostra sortransferïda pala 
duas salas do ParkShoppirg. sob 
protestos do público. Seria apenas uma 
previa para a terra desoíada de 1991, 
quando o govei-no Cato' declarava a 
extinção da Embraldme e declarava 
estiagem na cinema nacional Flores 
eram barganhados com gordo aluguel 
para integrar 1.1 ,71R COMPEr..Ç ..2`.0 tala 
vez rios esvaziada. Na ediçàa de 1994, 
o italiano Bernardo Bertolucci vero a 
capital e foi homenageado 

FESTIVA RETOMADA 
Em sintoma com a retomada da 
produção riaclorial.a edição de 1996 
refletiu momento de euforia com um 
painel de produções e•n que se 
destacaram o vencedor Bode 
perfumado, de Lírio Ferreira e Pauio 
Caldas, Como Postem as arries, de 
Murilo Saltes. e Unt cet. de estreles, oe 
famArnaratA partir dai.° resvval 
aprofundaria a proposta de valorizai 
filmes autorais e, por fim, totairnente 
inetlitos_Na tela 'do Cine Brasilta, 
passaram-ohms. cr : 	r 	• - 
Amoreira manga .  
Laveuro arcaica:o, _o •L 	-ror uo 
Carvalho (2 	 8 ,  ar.- 
e Saro ‘r. 
Couonhc.' 	_ 
mostra enfrenta concorre-nu. 
com o Festival do Rio e_ na 
contramão do mercado, 
confir rna a vocação rangtrardisra. 

CINE BRASÍLIA, 1978: 
O FESTIVAL SOBREVIVE 
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